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Em Rondônia, a utilização de capine iras de corte como fonte de suplemento v~

so para os rebanhos durante o periodo de·estiagem (junho a setembro) é uma

'tica bastante generalizada.

O~apim elefante (Pennisetum purpureum cv. Cameroon) devido a facilidade de

cultivo, produção de matéria seca, valor nutritivo, capacidade de rebrota, resi~

·bência à pragas e doenças, além da boa palatabilidade, tem sido a .~;f'orrageira

m~is utilizada para a formação de capine ira no estado (Mendonça & Gonçalves

~·{A8). No entanto, a falta de um manejo adequado tem contribui do para uma má di~

't.:dbuiçãode sua forragem durante o ano, já que no periodo das águas tanto as

pastagens como as capineiras apresentam abundantes produções de forragem, fican

do ambas deficientes na estação seca •

.Deste modo, o presente trabalho teve por finalidade avaliar o efeito da epoca

de diferimento de capineiras no final do periodo chuvoso sobre a produção de com

posição quimica da forragem durante o período seco.

'~TERIAL E MÉTODOS

O~nsaio foi conduzido no campo experimental da UEPAE.Porto Velho, localizado

o~unicipio de Presidente Médici (390 m de altitude, 11017' de latitude sul e

·~:61.°55' de longitude oeste), durante operiodo de novembro de 1986 a setembro de

1988.

<O clima e Tropical Úmido do tipo.Aw "com precipitação pluviométrica anual em

torno de 2.000 mm, temperatura média.anual de 250C e umidade relativa do ar de

83%.

1
l~lho realizado com recursos do,POLONOROESTE.
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O solo da árca exper'imcnLal é um Poú~;'liClJVermelho-Amarelo. tcxtura média (f~
se floresta), com as seguintes caracteristicns quimicas: pH em água (1:2,5) =5,8;

Ca++ ~ Mg++ = 3,7 mE%; P = 2 ppm e K = 75 ppm.

o delineamento experimental foi em blocos ao acaso com parcelas subdivididas e

quatro repetições. Foram avaliadas três épocas de diferimento (28 de fevereiro.

30 de março e 30 de abril (e quatro épocas de util~zação (30 de junho. 30 de j~

lho, ~O de agosto e 30 de setembro). Cada parcela (;poca de vcdaG~o) foi dividida

em quatro sub~arcelas de 6,0 x 3,2 m (época de utilização). A subparcela foi con~
tituida por cinco linhas de 6,0 m de comprimcnto, espnGndns dC' 0,80 m, utilizan

do-se as três linhas centrais como <ircaútil e como borcladura umn linha em cad;

lateral e 1,0 m nas cabeceiras. A adubação de fundação foi efetuada no~; sulcos

consistindo da aplicação de 50 kg de P205/ha, sob a forma de superfosfato triplo.

Ap6s o corte da área útil (30 cm acima do solo), a forragem colhida era pesada

para determinação da produção de matéria verde. Em seguida, retiravam-se amostras

representativas, as quais eram colocadas em estufa à 650C por 72 horas, para d~

terminação do renJimento de matéria seca (MS). O teor de N foi determinado pelo

método micro-kjeldhal. O teor de proteína bruta (PB) foi obtido multiplicando-se

a concentração de N pelo fator 6,25.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os rendimentos médios de MS obtidos durante o períOdO de junho de 1987 a .setem

bro de 1988 estão apresentados na Tabela 1.
_ A A P

A analise de variancia revelou significancja (p< 0,05), tanto para as epocas

de diferimento como para as de utilização~ A maior produção de MS foi registrada

com o diferimento da capineira em fevereiro (16,86 t/ha), vindo a seguir o difer2:

mento em março (12,61 t/hn), ficando o de abri 1. (9,18 t/ha) com o menor re!1dime~

to de forragem. Quanto as épocas de utilização~1 as mais propicias foram agosto e

setembro, as quais forneceram as maiores (p< 0,05) produções de MS. As utiliza

ções em junho e julho, face ao mellor perJodo de tempo que as plantas tZJOpara ac~

mular forragem, implicaram nos menores rendimentos de MS. Do mesmo modo, Boin et

aI. (1974), em Nova Odessa-SP, verificaram que o diferimento de capineiras de c~

pilO-elefante cv. Napier em fins de fevereiro proporcionava os maiores rendimentos

de MS durante o periodo de estiagem. Resultados semelhantes foram obtidos <l, por

EMGOPA (1980) em Goiânia-GO e Oma1iko (1983) na Nigéria.

Em geral, os rendimentos de MS obtidos, em todas as épocas de utilização. são

considerados bastante satisfat~rios, quando comparados com os de outros trabalhos

conduzidos em condições edafoclimáticas semelhantes, sendo superiores aos relat~

dos por Gonçalves et aI. (1979) em Belém-PA; Gonçalves & Costa (1987) em Vilhena­

RO e Andrade et aI. (1988) em 19arapé-MG.

Com relação aos teores de PB (Tabela 2), observou-se significância estatistica

(P < 0,05) para os efeitos de ~pocas de diferimento e utilização. Os maiores te~

res foram verificados com o diferimento em abril (7,05%), vindo a seguir o de ma~

ço (5,82%) e, por último o de fevereiro (4,33%)"Quando as ~pocas de utilização,

junho e julho proporcionaram os maiores valores, ficando agosto e setembro com os

menores teores. Considerando-se que valores de PD na MS inferiores a 7% são limi
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tantes à·pr'odução animal (NHC, 1978). apenm; com a utili7:aGão d,;!Gopirwira em. j~
nho e julho ~ que os animais teriam uterl~i~u~ suas exig~ncias nutr'itivcis.No e~

tanto, visando um manejo mais racional da capineira e a obtenção de forragem com

razoável valor nutritivo, sugere-se o seguinte esquema: diferimento em março -uti

lizaç~o em junho e julho e, diferimento em abril - utilização em agosto e sete~

~ bro. Admitindo-se um consumo m~dio de forragem em torno de 10 kg de MS/cab/dia.
as produções obtidas, no esquema proposto. seriam suficientes para suplementar

24, 41, 42 e 34 animais adultos (~ 400 kg de peso vivo) durante um mês, respect~
vamente com as utilizações em junho, julho, agosto e setembro.

CONCLUSÕES

1. Os resultados obtidos sugerem a viabilidade do diferimento da capineira

te o perfodo chuvoso, de modo a se ter forragem para a suplementação do

nho durante o perfodo de estiagem;

duran

reba

Nutrient requircments fo domestics animaIs. 3.

cattle. 5th ed. National Academy of Science,

2. O diferimento da capineira em fevereiro, mesmo fornecendo os maiores rendimen

tos de MS, mostrou-se inviável devido aos baixos teores de PB;

3. Visando conciliar as produç~es de MS com a obtenção de forragem com razoável

valor nutritivo, recomenda-se o seguinte esquema: diferimento em março - utili

zação em junho e julho e, diferimento em abril - utilização em agosto e sete;;

bro.
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Épocas de Diferimento
Épocas de Utilização

Junho

JulhoAgostoSetembroMédia

Fevereiro

13,6116,3818,0519,3816,86 a

Março

7,1712,2214,6016,4412,61 b
Abril

4p159,9312p55lOpll9,le c

Média

8p31 b12,84 b15,07 a15,31 a

• Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si

(P > 0,05) pelo teste de Duncan.

TABELA 1 - Rendimento de matéria seca (MS) de capim elefante cv. Cameroon, em função das epocas de dife
O mento~ e utilização. Presidente Médici-RO. 1986/88.U
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TABELA 2 - Teor de proteina bruta (PB) de capim-elefante cVo Cameroon, em função das épocas de

mento e utilização. Presidente Médici-ROo 1986/880
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